
Conselheiro prof.  Dr.  Sebastião Gomes de Carvalho 

O CREA-SP NA ERA DA TRASNFORMAÇÃO: 

ENTENDER O PRESENTE E PENSAR NO FUTURO

Unificar um  Brasil que tem o sétimo PIB mundial, com o outro que ocupa o 84º 

lugar no IDH (Índice de desenvolvimento Humano): 

Essa é a meta

Conselheiro Geólogo prof.  Dr.  Sebastião Gomes de Carvalho 
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É bom começar a lembrar que a engenharia sempre

esteve presente nas Revoluções Industriais. Nesses

novos ambientes mutantes está tendo dificuldades

pois os motores tecnológicos da transformação são

hostis aos engenheiros e empresários....!!

E AGORA???

ECONOMIA DO CONHECIMENTO = AMBIENTE DA ENGENHARIA



LINHA DO TEMPO REVOLUÇOES INDUSTRIAIS 

Fonte: Revista EXAME

INDÚSTRIA 1.0 INDÚSTRIA 2.0

INDÚSTRIA 3.0 INDÚSTRIA 4.0

Novas DCN(s)

3

M U D A N Ç A S  D I S R U P T I V A S  N O  S I S T E M A

É hora de  

formar 

engenheiros 

para 

a 

Indústria

4.0

que 

saibam 

trabalhar 

com 

os...



Utilizando ...

INDÚSTRIA 4.0
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MOTORES TECNOLÓGIOS DA INDÚSTRIA 4.0

Alguém

ai 

sabe 

como 

pilotar 

essas

coisas?



A nova onda do desenvolvimento 
Há uma corrida dos países para acessarem as tecnologias da Quarta Revolução Industrial, 

como robótica e inteligência artificial 
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ingeniare
=

inventar

ingenium
=

inteligência



Vem Interagindo com:
• CONFEA POR NOVAS LEGISLAÇÕES 

• INSTITUIÇÕES DE ENSINO

A) PARA EDUCAÇÃO CONTINUADA DOS ENG. 

FORMADOS – Conv. CREA / UNESP / UNIVESP

B) APRIMORAMENTO/FORMANDOS  DE GRADUAÇÃO - CIES

• Entidades de classe pela atualização profissional

• Parcerias com órgãos públicos e privados 

Noé não esperou as tempestades para fazer uma arca. O Crea-SP também não.

O CREA -SP NA ERA DA TRASNFORMAÇÃO:

MUDANÇAS DISRUPTIVAS NO S ISTEMA

Convênio

CREA-SP: A ATUALIZAÇÃO DAS ENGENHARIAS PARA A 
ERA DA TRANSFORMAÇÃO
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Objetivando a transferência do capital “inovação tecnológica”, e, empreendedorismo para os 

profissionais já formados

CREA-SP E A ERA DA TRANSFORMAÇÃO / DISRUPÇÃO 

EAD = Internet, E-mail, Fóruns

de discussão, AVA e Vídeo

conferência
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COLÉGIO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO “CIES”
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Qual é o objetivo desse convênio? 

• Inserir os profissionais de Engenharia na Era da Transformação;

• Privilegiar a transferência gratuita da cultura da inovação e 

empreendedorismo para engenheiros de todo o Estado;

• Apresentar novos formatos e oportunidades de atuações para estes 

profissionais;

• Incentivar os profissionais de Engenharia: para trabalhos 

competitivos patenteados. 



CURSO DE EDUCAÇÃO CONTINUADA CREA / UNESP / UNIVESP
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ESFACELAMENTO DAS PROFISSÕES 
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COLÉGIO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO “CIES”
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Qual é a motivação do Crea-SP para criar o CIES? 

• Oportunidade de aproximar as IES que capacitam os profissionais de engenharia, 

com o Crea que regulamenta e os fiscalizam no exercício do profissional;

• Estabelecer parcerias (Crea-SP / IES) para atender as demandas da Industria 4.0 

adicionando novas tecnologias para a automação (robótica, análise de dados, 

inteligência artificial, computação em nuvem, Big Data, Block chain, etc.) No 

momento em que se iniciam os trabalhos para implantação das novas DCNs.

E precisamos de novas DCNs? Sim. Porque?



NOVAS DIRETRIZES  CURRICULARES BRASILEIRA 
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A competitividade globalizada marcada por forte base tecnológica tem reflexos no sistema educacional
formativo dos engenheiros e, por extensão, nos sistemas fiscalizatórios já consagrados para esses
profissionais. E as mesmas habilidades e exigidas para os profissionais de engenharia, pelas Novas
Diretrizes Curriculares Nacionais dos curso de graduação em engenharia “DCNs ”,que deverão ser
implantadas até o ano de 2021, ao mesmo tempo que forçarão as IES a se reinventarem, também
definirão um novo ambiente de trabalho para as profissões de engenharia, que, calcadas em novas
tecnologias, novos Atores e novos valores, certamente exigirão mudanças disruptivas nos alicerces da
fiscalização profissional,, razão pela qual, essa aproximação com as IES não pode mais ser postergada.

Buscar um modelo brasileiro para acessar, implantar e disponibilizar as novas ferramentas tecnológicas
para que os profissionais do Sistema CONFEA/CREA, possam atuar nos ecossistemas produtivos que
sustentarão a indústria 4.0.

E   as DCNs atuais         (2003)...



As atuais DCNs não são boas NÃOOO

1- Há necessidade de um ensino mais investigativo e tecnológico

2- Acredita-se que 60º dos jovens estão aprendendo profissões que vão deixar de existir, ou,

que terão usos subordinados.

3- Formação de engenheiros com conhecimentos totalmente obsoletos e /ou desconectado

do mundo real e do mercado de trabalho.

4- Formação de engenheiros para serem funcionários.

5- Entre os concluintes de ensino superior, apenas 7,67% são engenheiros: precisamos de

mais e mais e mais

FORMAÇÃO DE ENGENHEIROS PARA A ERA DA TRASNFORMAÇÃO

Além disso é preciso questionar!!!
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1º Estados Unidos 

340.638

2º China: 112.804

3º Alemanha:    87.424

4º Japão: 79.541

5º Inglaterra: 78.444

6º França: 

64.493

7º Canadá:   53.299 

8º Itália: 50.367 

9º Espanha: 41.988

10º Índia: 

38.700

13º. Brasil: 30.145

Fonte: National Science Indicators (NSI)

246 países 

QUESTIONANDO A  PRODUÇÃO CIENTIFICA BRASILEIRA

Poucas  universidades brasileiras   têm competência para produzir conhecimentos 

científicos  capazes de serem transformados em inovação tecnológica.
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Na América latina temos:

Fonte: Registro Global de Inovação (GRI)

143 PAISES 

Chile 42º 

México 57º 

Colômbia 67º

Uruguai 68º 

Brasil 70º

Peru 71º 

Argentina 73ª

- 8,3 Mi

-10Mi

-16Mi
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Ranking mundial de competitividade

Fonte: IMD Competitivenes Yearbook
2017

QUESTIONANDO OS  ÍNDICES DE INOVAÇÃO  BRASILEIRA
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QUESTIONANDO O NUMERO DE PATENTES 

Essa situação leva ao  questionamento 
sobre “o nosso ensino  superior formal”  
como está ele?
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE  VAGAS NOS CURSOS DE ENGENHARIA

E como tem sido  a história 
dos  concluintes de 
engenharia ?
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONCLUINTES  DE ENGENHARIA

Em termos mundiais 
como como são esses 
números? E a evasão?
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EVASÃO ESTIMADA  ENGENHARIA
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Como mudar esses 
números?
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Como estão as 
escolas em outros 

países?



O engenheiro 4.0
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(Dinamarca)

(Holanda) (Suécia)

O estado da arte na educação em engenharia 

21



O estado da arte na educação em engenharia 
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Em discussão...? Não! As novas DCNs

entram em vigor daqui a três anos. 
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Premissas

1- Elevar a qualidade do ensino em Engenharia no país; 

2- Permitir maior flexibilidade na estruturação dos cursos de engenharia, de modo a facilitar 

que as instituições de ensino inovem seus modelos de formação; 

3- Reduzir a taxa de evasão nos cursos de Engenharia, com a melhoria de qualidade; e, 

4- Oferecer atividades compatíveis com as demandas futuras por mais e melhores 

engenheiros.

NOVAS DIRETRIZES  CURRICULARES BRASILEIRA 
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✓ Foco em competências;

✓ Ênfase na gestão do processo de aprendizagem;

✓ Estímulo ao uso de metodologias ativas;

✓ Incentivo à maior aproximação entre os cursos e o mercado de trabalho,

✓ Inclusão de políticas de acolhimento aos alunos;

✓ Valorização da atividade docente;

✓ Processo de construção colaborativo, com articulação entre governo, universidades 

e setor produtivo.

Como a parceria Crea-SP/CIES facilitará essas mudanças? Como fazer essa integração?

NOVAS DIRETRIZES  CURRICULARES BRASILEIRA 
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NOVAS DIRETRIZES  CURRICULARES BRASILEIRA 
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Utilizando as Câmaras Especializadas do Crea-SP tendo os trabalhos da 

Comissão Nacional como espelho. 

I. Desenho do Projeto Pedagógico de Curso;

II. Avaliação da Aprendizagem e Gestão do Projeto Pedagógico;

III. Capacitação do Corpo Docente;

IV. Interação da Instituição com o Ambiente do Trabalho;

V. Atribuição profissional.

Pode dar um exemplo? O que são as Câmaras Especializadas? 



NOVAS DIRETRIZES  CURRICULARES BRASILEIRA 
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Grupo: ENGENHARIA QUÍMICA GRADUAÇÃO Grupo: ENGENHARIA QUÍMICA TECG.

Eng. de Alimentos Tecg. em Alimentos

Eng. de Materiais Tecg. em Cerâmica

Eng. de Operação - Petroquímica Tecg. em Indústria Têxtil

Eng. de Operação - Química Tecg. em Materiais

Eng. de Operação - Têxtil Tecg. em Processos Petroquímicos

Eng. de Produção - Materiais Tecg. em Química

Eng. de Produção - Química Tecg. Têxtil

Eng. de Produção - Têxtil Tecg. em Petróleo e Gás

Eng. Industrial - Química Tecg. em Polímeros

Eng. Químico Tecg. em Produção de Vestuário

Eng. Têxtil

Eng. de Petróleo

Eng. de Plástico

Eng. Bioquímico

Eng. Nuclear

Eng. de Bioprocessos e Biotecnologia
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E o 
BRASIL?

Não esqueçam de deixar registrados seus e-mails!



CREA-SP E A ERA DA TRANSFORMAÇÃO

Prof. Dr. Sebastião Gomes de Carvalho

E-mail: sebcarvalho15@gmail.com
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Obrigado.

Obrigado!


